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o 
dos 
Menores 

A legislação que rege os 
Serviços Jll.lrisdicionais de Me_ 
nores, IPareoe-me que mais vol
tada para a r€!g!Ulament:Jação 
dos idii..reitos dos !adultos do que 
para a exigência efectiv,a do 
cumprimento dos seus deveres; 
ma1s as limitações de vãria 
ordem que la!feotam o ifunoio
namento dlos ditos ServiçQS, 
produzem: não ~a~penas a lfrms
tração dos que neles têm missão 
exeautiv·à, 'COmo a inefi>cãda 
- ·e isto !é o mais 1gra v e ....
quanto ao es-sencial que aeg.í
timamente se espera desses 
Serviços: a !dlafes:a imediata 
dos Menores e a •slall.vag1Uarda 
do seu futuro. 

tUm ,caso a roncretizar o que 
dLgo --- rum .caso que n·os pas•sa 
pelas mãioo lh.iá uns qootro anos 
e não :c:onsidel'lamos passado 
porquanto bem longe (e por 
1quanto tempo 1ainda?) de uma 
sol·ução satisJfaJtória. 

!Duas meni:na>s, de nove e sete 

anos, viram sua mãe morrer 
:às mãos do pai. Rreso este, 
restaV!am para cuidar delas, 
uma tia paterna e rum tio ma
terno, II'atP'flZ lllOSSiO desde pe
quenino, algiora !homem, 1a pe
dido do •qual tivemos interven
ção no caso. 

Imedia1Jamente aiS! IPequen~ 
fi·caram oom a tia.' Mas salben
do o tio, ao tempo ainda soltei
ro, que to modo de viver por lá 
não era ~onV!eniente para las 
.sobrinthlaJs, peidfuu ao Tribunal a 
t;utela daJs menores, oferecen
do a garantila do seu acolhi
mento at!Uma ltliStitui:ção idó
nea .. 

Naturalmente, à !Partida, 
entre tia e tio, o pareoor indi
nar-.se-ia pat1a aJquela. Havia 
que examinar o ·concreto d'a 
•situJação. Uma a>ss~stente .S!Ocial 
faz uma vis-ita 1e roncl!ui sobre 
a capacidade da ti1a. O J!Uliz 
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Em habitações degradooas, a maior parte . dos Poore-s fica sem jeito para lim
par e arrumar. Braços caídos- nu;rn c,amin;h,o de wapos! 

Se não foss.em ,os cuidado'S da Obra da R•ua - f3- de <JIJ)try;zs Obras afi1!.51 -
quxmtos <<BatatinLhas» dificilmente teriam sobrevivido ... ! 

e \Pararam perto do portãQ 
do nosso Calvãrio e per

~ootaram onde ficava 1a1 AMeia 
da .santa Zulmira. Que não 
sabí:amiO-s - l!hes disse. E sem 
ao menos esboçar-em um olhar 
para os noosos doentes {santos 
verdaldeiro:s) se fm-am em de
manda dos «roques» oom :suas 
velas e promessas. 

ISmtJo.s que o .poVlO !Vai .adO!P" 
tandlo, ao Jado dos lbrutxos 
smteir.os Q1Ue tantos oristão.s 
oonSIUltam. 

Tem mrui,ta I'lazão uma 1amiga 
do Soohor e dos !Pobres que, 
da Hdlanda, oom uma boa 
aj-uda para o casal de Miragaia, 
[laia dla mãgoa que sente em seu 
coração por esqll.l!eoertmOS tanto 

a Bíblia. T·ermim assim a sua 
•Carta :o 

I<<IVerni·oo, muitas v;ezes, com 
grande másgoa, quanto o nosso 
povo tem necessidalde d:a Luz 
Divina, e esta pode 'Chegar a 
nós atraVJéts da "lP.alavra de 
\Deus'. Crffio que muito pouco 
do nos·so povo conhece o 
signilficado profundlo do EVialnr
,gelho de Oristo.» 

!Sim, tantos :cristãos, hapti'
zaldos, no fundo ansiosos por 
!Deus ... S'6 que, prQicurandi0-0, 
afadJi,gados, na sup_er,stiçãio 
milaJgrei.ra. 

Quantos lêem a Bílblia?!t 
.<~ará.Js ao Senhor, teu 

noos, com todo o- teu cora-

V amos !Viver mais um Dia 
Miund1Jal da CriOOQa (escrevo a 
118/5). Quando me leres, já o te
remos pr.O[I)agandieado. 

fDii7Jem qure estas come-
moraçães anuais servem para 
seil!sibiliza.r os !homens qruanto 
a determinados objectivos. 

10 Dia Mund~al da Criança 
deveria .servir para chamar a 
atenção d'o Mundo quanto à 
obritgação de pôr em prãtica os 
iDireitos da Ctiança já que 
teorioamenre os reconhece. 

INO!I'malmente, como 'é rotina 
ac-ontecer, apr~oa-:se o que 
entre nós se lfaz ·com as ~rian
ça:s .jã defendidas ipür pe·ssoas 
oru :itnJstitruições; ou paro se falar 
dia •crilança do tel'Ceiro mundlo 
.....:.._ morta à fome, SIUbmetida, 
V!Emdida, objecto de repressão 
IPo!lítioa, instr.urrnento de pr.os
titJuiÇão, etc. 
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• 
ção. . . IE ao teu p.róJctmo oomo 
a ti mesmo:»• 
· 1Santidade ié V'ive.rmos estes 
doios amores no nosso quoti
diano. 

e «!Ela v1v:~.a nruma pocinha 
de âguah> - disse a se

nhora ao subirmos as escadas 
da habi tJa.ção d:egmdada. 
- !A maior parte dos !Pio bres 

,fka sem jeito para limpar e 
arnumar. (BI'Iaços caídos num 
caminho de trapos! E quandlo 
a prostituição, o jogo e o M
:oool são ·senlhores, somos apa
nihadoo por íUma sensação die 
impotência que nos pertiU.l'\ba!. 

Con~ na 4 ... pág._ 
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notítius· 
do .lonfl!l'êntio . 
de Pato de 5ousti. 

e Apesar de d:ianin'UIÍda: (por doen

ça) tem um admirável comporta

IDieil!to na luta pela <vida. 

!Não pára!, qu81Ddo anda ;um ipo-11100 

mei:ho·r, de trouX'a tà1s 'oostas, ganhtBlD!do 

<<:Umas JC'croctJS>> - .como diz - ipOirs 

nãQ qru:ea.- ser p:e&!l'da ;a ni.Il!guém: 

tA.Só peço ajuda (}'anda não posso 
mais ... » 

!Noutro tempo, 1ela evgueu «um bar• 
raquito>>< - e os .Leitores !hota.'ram a 

mão em cianell!to, •tellha.s e •tilJolos. 
:AJ~ra," IPileCÍSa d:e luz erectrioa. 

f.Mas, {!'()mo an:da por lá, na mercancia 

de rtr!IIJliOS, Vlem a · salhea.- 4'1IJe um dep.a.r · 

trume:n.rto cmcial talvez .(}00reç.li ailigo 

p.am o ereito. lfJUm bocadinho da<:p.Li, 
oitro dali, faz sempre jlito ... » 

:Acihoámos a ideia interessante e 

co1atborámos; mas sem esper.a:nça -

qoo não reV'elláa:nos, ipo.r dleliroade~a. 

Óptimo lb !Ver os IPolbres não se 

111{)()modarem aQ sulb-mrundo da misé

ri.a; e não 1Ihes oporem ohst'áouloe. 

!Uma ooisa níio SUiporba, matJe.ritrl

m'eillJI:e- ·os medicamentos: <<Não pos

so v·ive.r sem 1'1lliillé;dios. Tão caros, meu 
D~ !» Todavia, o oosal virentino 

aoodte no momtmto próprio. 

Mais dia menos di:a espemamos ;um 

lamento !piela despesa da mstalação 

eléctrica... 10om o, ·aliás, a.oonteceu 

so'hve o Fisco - no .cerco da bU!l'O· 

orada - em relação ao l{.barraquito». 
IÉ ~ra .a gesta .heróica dos fPobres, 

amrurrrudos por todo o lado. A~ peilo 

iFisoo ... ! 

e :Época de Profissões de Fé. 
tAgitam-se ·enfeites e os [l>1oobmes ... 

sruttem-se mais pohres. 

Pllilla o dia grande, O'ferecemf)S 

uma lembrança útil que mal'Q'Ue a. 

cerimóni·a, paTa sempre, na alma dtl!s 

orialnças - a desaibroohrur !Pllra a ov.i

da oom 'OS o1hos lllQ Oéu. IÉ Pr"O!fissão 

Ide !Pê! 

'Que dizer da tl!legria duma VioÚiva 

qiUfl lma mais um fil:ho à Comunlhão 

Solene; e outros :pais de quem os 

Leitoo-es são IPeqarenino !bordão! ? 

iPlAIRTllLRA - iDe Vil.ares (:VHa 

1Fil1ailoa das .iT\Iruves), os halbi'1:!Uais 
500$00, produtQ da pequena \I)JellSão 

de reforma oomll! empregada domés

tiloa que ol'hcm {p6].os seus p.at.rões até 

1110 lfim. 
tA esposa de um _ dos melhores 

Cll!l'di ol og is tas 

~ti.000$00 d.a 
do 

ajuda 
!País, 

mensal 
coan 

dos 
primeiros quatro meses do ano em 
ourso, mais 5.000$00 para ajudar 
quem maM precisa na ConferênciJa 
do Sant:Vssimo Norrue de ]esws, de 
Paço de Sousa». 

!Uma ipreseDÇ81 CiOillSt'tall)IJe! /Gma.Ç!819 
a Deus. 

,Out.ra, lé a «Avó de Sintra» lq'Ule 

.lllrarz: na mão um «cheque de 4.000$00 

que se destina à 'Família do co-stume'~ 
a que~ desejo melho"ro a sua vida:>>. 
Li~uagem cristã! 

IA assina.nlie 16415 pede <<um pouco 
de paciêntei.a para traduzir ..QoS gat:a
jlunhos que os olhos doentes e o~ mlfus 
78 anos nito deixam fazer mdhor», 
manda 1.000$00 oom esta intençoo: <~0 

bom êxito dl.li.ma operaça"'b ciríirgica a 
um fue~ umão que se encontra gra-

vemente da.ente». !A.o nosso !Deus en
dossamos 18. .swa IPreoe. 

:100$00 da a-ssiln.ant e il.B0115, do 

rPo-vto, <<!pelas melhoras do meu ma
ridO>>. IMía.is :esta Ítn!Jenção 111as mãos 

d:o & nihor. 

K<Uma portuens,e qualquer>>. m8lii.t'ém 

a pers~erança de sem;pre: <<Para a 
Conferê-ncia do Santíssimo Nome de 
] esus - de P~ço de So·usa - vai 
a mif!)fdhinJz.a l"elativa ao mê-s de 
Abril. ContiTIJU.o a loU!Var o Senhor 
pela •aj-uda qua. se dá aos rwssos I r
mãos».. ·Assim mesmo, em «ca.ixa 
alta:>>·. 

-<.<M:aria de PortlJJf!Fol» !OOdhru a co1'una 

oom «a migalha de Maio p(J;]"(J os 
PobTles &a Conferência de Paço de 
Sousa» e a amiza!de de ~pre. 

\Em nome dos IP:obres, mwito 

ebrig;ado. 

Júlio M:endes 

Toial _ .· 
. ' 

iFEIST AS - Es twe mos 'em Lisboa, 

Lounes e TQrr.es Vedr.as. Tantos !fo

ram -os amig<>s que il}artilharam oon

·nosco alegria, !Palmas, .risos e lágri

mas! QU/aDtas floxes .desaibtroohar.am em 

muitos !Corações! 

Os 41B.atat1ruhas» entoa,Iõam bem alto 

a mrenstl!goffill "q'lle é S!ml:Pre 'llllila \Pri
~~~~V'era dentro de ·cada ;um de nós. 

Canções tão lindas qJUe nos emique

ceram oom o vosso sorriso, !Calor e 

ale gria. D.esoolbrimos a ·v·ossa amiza7 

de a sorrir! A v<~:c sempre :fu-esca 

:aniUJilciando que .«a nossa .Casa lé Ja 

viOSSa Casa. Uma :família sempre de 

mãos dadas. Nós ~mos IJ)~ninos! 

'Então cantemos lbem alto: - V a:nios 

oantlar! Vi.lver e e001rir! É o nosso si
nal pama o muil!do qtUe brilh.&rá em 

todos 'VÓS e em muil!a.s crianças que 

nos querem m;ui•to.» 

Numa breve evocação diru'Og.amos 

com son!hos, ;poesia, l!l oobrirem como 

asas levés a realidade ·t.amllas 'Vezes' 

muel desta v:i!da, parti-cularmente da 

criotl!nça. SentÍirnos o mundo cheio de 

ódio e de ·gnrerra 111 cal·rur a iV.OZ do 

amor. !Há ta,n'ba ooisa 'booliJt:a e os iho

:mens batem-se runs contra I<XS outros. 

10twimos os :gritos :do medo e da d()ll'. 

Só o amor é a 'fiorça. que .i.mporm 

roonserv.ar dentro de nós. iEle alimenta 

a esperança de um mundo mellhQr! 

~Mas, .até lá, lqllllail!'tas -crianças terão 

ruru::la de sdfner e morrer !Para que o 

m;undo nãQ reja destr:u.í:do? 

\Como- não ·podi:a: dei!Xrur .de ser, 

muit~ músi-ca, d.a,nça.s e oan.ções. 
~dlatJemo.s o ;plé>> e foo:n_?.S ao enoooll!tro 

do oolorido, movimeldo te iltuz, irefllec

tin!do, assim, as lindas lJ)aisage:ns e o 

c lima deslla <4Pér.(}1a ·do Atlânltie<»>. 
!Cantrámos .o .«iF'ado 31». AJJguns pe

l<fi.JJemin<~s .i.nJter.pretaram a linda \h~ 

tórüa da .<<!lhrunca de Neve e os sete 

IAnõ~- Oferecemos a ~<ID81Dça das 

fi·tas>> e 81pl'esentámoo o K<iFestiiVal da 

ICaD~Ção». Enoerrámos oom oo peqtrei

ninos. Muirtos berji.:nih'OS de grartidão 

!Pela 'V'OSSa .alegria e carinho ; oom · 

IPTOODsãoo IltOS 'Sffil ell!ganos, às 'Verzles 

o mais e rugr.açado da 'festa ~ela 

espontaneiida.de do imprevisto. •Com as 

pala.vraa d!o nosso Padre Luiz .demos 

.toldos as mãos te partimos para casa 

oom o calor .do .pequenino werso t<Nem 
comigo meu ·innão» e l!l mensaJgJem 

IVÍ!Va de Pai Américo: '<~0 roração 

marto.u! O!h tqJUe if-eliz! Semerudores 

do E111e<rno ! ». 

José Ma1VUel dos AnjQs Munes 

MIRANDA DO CORVO 

!DESPOR110 - Disputámos .o ter

oeiro jogo do tQll'lleio. Delfrontá.mos a 

teq111ipa do M.ontoirQ que saí:u vence

do.ra pe.l.a mrergem mínima: [-0. 
tGolQ marcrudo p<~r tum dos nossos. 

lPerdemos ltl! <JIPOol'tllmidade de db.egi8Jl' 

à finall! Resta'-nos ;0 tleroeiro e quarto 

~'lllgaTes. 

iParabéll'S â ~~pa idQ !Mo.ntruo !P.e
la so'Iite q;we teve. 

!VDSIJi'IlAS - Os di·as .de maior alf..Iuoo

cia são os domill!gQS, No último, à 
!ho:na dto almoço, rOCieibemos um .grupo 

dos & rredo.res da F 11§1leitra da iFoz; 

e mais outlros atté ao fim do dia. 

IMostraTam muito inooresse te alt>'gria 

i!)ela tiJJOSSa tCOm'Wllida,de. 

IAJQR]OUfiJl'URA - !Estamos na 

lé.poca da semooteiva do . miltho. 'É llll1ll 

wupo a acar.rettar eStPume, <>u tro a 

~p-al>bá -lo e, assim, tfoa:ren:ws o traha

J.:hQ oom alegria. 

IDe seguida, o t:naotmista !Vffln lavrar 
a .terra. 

·Com a 'ter.ra :p-ronta prura as sem.en

tJeir.as, vão os semeadores espalhando 

o mN!ho IPOt1' re~os. Deste modo se 

dia.z a sementeira do milho, oo nossa 

!Qasa, com tos s emeadlores ma.n'U&Í'!. 

(),arlos Mcmuel 

OB'RIAS - As oora.s da n.cwa ti

p~afia oontiaruam num 1ritmo rápitdo 

e efioaz. Ainda bem! 

Já se começatl1lrill ·a !liecth·a:r os bu
racos, :Pondo as j,81Jlrorus e as portas. 

-Tra:baJJho que o <<!Louorirubo» f.az 

muito bem, mas oom alguns ne:r;vos 

•à mistura. 

Vão 8lparecoodo 

interessados lq1Uie se oom;prom00e1n a 

-a:jruda.r a catiwa:r as camadas ma~ 

j<JV-ens. 

!EXlellliP1o: o «tFran!Çois», oga.i·ato 
1antigo e já JCaSadQ, 'OOil.se~u 

folliD-ar w:na j·OtVem IC!qui.pa qrue lhe 

tem dado muita satiSfação. 

IDesetjamos ifellicidades a esta: ini
ciattilva, .oomeç.ada. há já a:l'gum ttempo 

e que está a· ll'esultar :POsitivamente. 

IA:woveitandio 10 ltemll!, con<vi.damos 

jove.Jllfl eqru.~poas a realizar jtQgTO.s de oon
lf.mterniza-çã.o oom a nossa. 

Quanto ·aos seni!O.res, temQS tildo 
1di!fiou:ld.aides em jtO~ a<~s sá!bados. 

{P.refjudiooan, sem •im.tJenção, o n:osso 
trcinu. 

lPetdimos a coonpreen:são 1dos inte

Tessa~dos te tenham em merute qn.re, em 

!PrinOÍJpio, .ooruvtém ~:r:eal~a:r os prélios 

n:os dormÍtiJJgos e !feri.tl!d<>s. 

:Mruoi.·to obdgacloo! 

AIG/RíJlOUIT.1m.J~A - As dhUIV.as têm 

lhen®cÍiado as oult:Jwra>s 1hortítoolas e 

menos as frutí-colas. 

!No que res,peiita à tpeeu.á:ri.ta, as tVaoas 

.começaram a drur c.r.iaa Thremos, 

com .cerlleza, mais Leite e bifes nas 

a-elfeições. 

:vl!SIT AS - Aipm ar do tempo nãQ 

permitir a deslocação. de aLgumas 

pessoãs, oOIDSidera -se 

numer.osa. 

Tlfflll.po que ·.vai mall!tendo a lfres

,c;ura e macidade das nO'SSils tfilores, 

pe.rlfuma:ndo a lllOB.Sa :bonita Alde~. 

'Não fosse o ~eStrume, diríamos 

estar na presença de 1\lm perdiume 

reqlllintado e .gratuito! 

v e:n!hla.m ver e ooeirar para ore.r! 

OAJSOS - .Alqrui, tem Casa•, é nos 

.recreios que se ar.vanj•am as mai<~res 
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complicaçõ·es : a ü~ga:r a b oil·a ou >a 

bri:n10a:r !Vêlem--se ~·tas e discussões 

que ~evlrill oo .goco as SO!lruções ! 

!Na escola, o '«!Antero» !partiu ·uma 

poema e esta!gna, po:r ~ligum tempo, 

oom ;ela à'S costas até !ficar boa·. 

!Desta JVez, o o<4F'ormilga» : 111 bri.noa.r 

no ,p8!Ilqlllte, descwidou-5e nos . balan

oés, ·caiu e partiu a !Pffl1M· Está em 

ifr.atiJJOii .roouipel'ação DJO th<lSpitJall, e 

·des~!RJIJ:OS rátPidas mellhor.as. 

IÉ oaso prura dizer: en.tlre !feri· 
dos te movto.s, 18!L~m há-de esoalJl•ar 

e contatr 'a lh.i.stór~! 

P~re.s 

Da· que nós ne1essitamas 
.«Ofer1Ja de !Um pároco -

t20.000$()0.» S"6 ilsto, !Pároco hu
milde. J:á com 85 am>Js e idas 
suas economias quer comparti
Ilhar ·oonnosco. Calar? Gomo? ~ 
um acto de Fê: «É pouco mas 
também vivo em dinculdades 
pois ando 1a acabar a minha 
casa ·e tenho uma grande dívida 
!Para pagar, mas sei que o Se
nhor não desampara quem 
n~Ele oon!ia>)l. 

Mãe, ;carregamos a SIU!a 

dor e esperamos, eonJSigo, 
o regresso de !Seu Filho. De 
Arri!fana, vem a prafessora com 
seus aliUllos dizer do entu
Jsiasmo e pm.zer <<aom que se 
diaLoga O GAIATO». Conside
ramos tOferta anónima os 
10.000${)0 que nos mandou. 
Não agradecemos os 30.000$00 
que recebemos juntamente com 
um abraço. Mais doutrina. Cada 
um examine-se e tome as de
cisões. <<'11antas ve:z;es suoom'bo 
à minha incapacidade de desa
pego. Agradeço esta ,oportuni-
dade de calar a minha 
cons-ciência.» De !Braga, 
40.000$00 e dez mil: <~Quer n'O 
GA]A11Q, quer nos livros que 
reoebo, encontro 'Sempre a pa
lavl'ta certa, aquela que dá para 
1parar, pensar, repensar e tentar 
pôr em práti>ca». P:rog11ama de 
vida. 

!Anónimo manda · um postal 
eni branco aom dez mil. Malis 
comidências: K<. .. Nunca se es
queçam da remessa de vossos 
livros. ~ que, lê-las, é encontrar 
.um ·certo e indefinível bálsamo 
.para o meu espíritJo, por natu
rem. sempre preocupado». 
5.000$00, de doelllte e com mui
tas despesas ·aom remédios in
dispensáVieis. Não somos di
gno~: «0 vosso jornal é lido por 
mim da primeira à última linha; 
ide preferência guardo-o para 
ler no sossego do meu quarto, 
antes de dormir. Aí o meu ·en
contro, depois de um esgotante 
dila de traJbalho. O .(eu) que soo 
e o (eu) que forçosamente um 
dia hei-de ser. Deus é gmnde 
e e8!J)ero poder diar-[be, um dia, 
~o que hoje ainda não Lhe 
dou .. .. » 5.000$00 acompaniham. 

O dobro, do Passeio Alegre. 
Tão ll"iao o abraço <<para todia 
a .vo.s:sa iiamília, desta [amília; 

1ierem, João 
26.000$00. 

e mais 

Estive11am connosço os 
!alunos da !Esoola de Enfer
magem do IHospital dle !S. J.oão. 
!Renúncias quaresmais do !Ex
ternaltlo da Paz - 30 mil. De 
Viseu,_ 12.i500$00. ·Espinho pas
/Sa e dei:~a dez mil. !Leitora 
assídlua envi~a cheque. Arrepen
dida, IC<IPOr tanto tempo de au
sên-cia e :silêncio», bate no pei
to. Manda 10.000$00. Grupo fa
moso do Candal põe 60.000$00 
nestJa co'luna «1oom gránde · ale
gria de todos nós». Reconcilia
ção oom Deus e reconciHaçãiO 
com os irmãos: '<< ••• Mas hoje 
tioi o día da minha reconcilia
ção oom íDeus, a pós longos 
anos longe dt>tEJ.e. ~ o meu pri
meiro acto de just1·ça e amor. 
Sempre apreciei O GAilA TO, 
mas agora passei a lê-lo oomo 
mn segundo Evange'lho». Mad'S 
fidelildade. Mais compromisso. 
Mais .reSjponsabilidade. Mil, de 
Serafim. 20.000$00, e <ocomeço 
rpor p.edir desou1pa por este meu 
tSilêncio que já dura há tanto 
tempo». \Dos alunos da Esoola 
'Primãria de Pedrógão d.'IAire, 
400$00. MaiJs renúncias quares
mais - 6.Qi40$00. Alda Dioní
sio oom 20 mil. 'Pres~nça dJo 7.0 

ano, da 'Bsoola de Sta.. Mtaria 
da Feira. De S. João Ide V<er, 
20.000$00. Da Escola de Qact!i-
1agmfia Maratona, trinta mil 
esoudJOts. 

K~ão aoumuleis o vosso te
SOUliO na terra onde a ferrugem 
e a traça o consomem e o.s la
drões arrombam a porta e o 
roubam>>: migalhas de 500$; 
10.000$00, «em mais um ani~ 

ve11sádo do nosso oasamento»; 
1:1 mil, de GondomaT; de S. João 
da Madeira, 15.000$00; d'e Vi
soo, 10.000$00; da R. Gonçal
VteS G:respo, 80.000$00. Muitas 
outras presenças que não ca
bem neste espaço, mas ooohem 
a coluna: 10.000$00, mais 
f5.000$00 e 70~000$00: «por 
ceróo não será a última V1ez». 
LembramOJS as melhoms do 
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TRIBUNA DE COIMBRA 
• Hio/je são vistas de dentro. 

Não houve escola e tive
mos de dar traballho 1a setenta 
trábal'hadores. Nestes dias, sem 
escola, os chefes vêem-se aflitos 
100m tant01s desempregados. 

Jlaj,e, foi fácill. o dia, oom 
bastantes núv.ens, acabou por 
dar pooca chuva. Mas o rempo 
húmido tem sido !fértil em er
vas daninhas m agricultura. 
Arranoar ·ervas 'à mão foi o 
forte do nosso traballho. 

Três grupos, 'OOm s·eu reSfPec
tivo .chefe, seguiram pam os 
batatais. 'ES1te 1ano plantámos 
muitas batatas ,e ·cresceram com 
robustez. Agora, só é pena ai
grumas estarem a ficar doentes. 

Outro grupo, recomeçou a 
tratá-las ·com · nova ·ca1d!a. Não 
há mãos a medi'l" .e as duas má
quinas de sulvatar não podem 
panar. 

!Outro, ainda, 1semeou ife!jão 
de canteiro para ser ~comida 
a vagem. A terra já !estava 
JPrepai1ada, há dias, mas a chu
va não deixou ifMer a semen
teira. 

Out11o marus, repartiu o ·es
trume na terra do Poço Novo, 
onde o tractor amanhã come
çará a lavrar para depois se
mea'l"mos ·:o milho. As ;padio
las não pararam todo o dia! 

Mais outro, dos mais !Cuida-

Associações 
dns Antigos 

Gaiatos 
NORTE 

OONVOOATióRLA - Recen
temente, através d'IO GAIATO, 
demos 'aonhecimento da po.ssi· 
bilidaid.e de ·constituição duma 
Cooperativa de Habitação des
tinada a ajudar muitos gai!atos 
a resolverem o problema ha
b'itaciona'l. 

Hoje, podem01s in!fo.rma'l" que 
será possível a concretiZação 
da inirciativa, .pois vamos ter a 
I(~OOlOREIR!AJTIJVA IDOS GIAJ:I~

TOS». 

!Para que sejam :aprovados os 
estatutos e eleitos os tCOrpos 
sociais que dirigirão os desti-

~sobrinho J!Qião CarLos. Regina, 
oum.primentos. Leiria e Luís 
mais José Evangelista, com 
muita perseverança. 40 rands, 
ida assinante 19310. 

Outras terras e outros no
mes fioam no silêncLo. Só mais 
esta: <~qui Vtai ruma mig·alhita 
para as amêndoas dos mais 
.pequeninos. Foi a minha renún
cia quaresmal que .corresponde 
~ao ter deixado de tomar a <<ibi
oa» no café, o que muito me 
custou»'! 

Padre Manuel :António 

dooos, mondou os leirões de 
·cenour-a e al:fa·oe. [)eiooaram-niOIS 
limpiillhos de ervas. 

Ainda rum o utro, .cortou dois 
t'l"actores Jdle 1erva para alimen
tação das nOSSI8JS vacas lreitei
ras. S.e não comerem bem, 
não poderão dar :bom leite. Os 
animais domésticos dão bons 
frutos pela boca. 

lE eu, que est'irve todo o dia 
em ·casa, deli.ciei-me a vê-los 
ocupados e contentes. o pão 
amassado por nossas mãos é 
saboroso! Deus abençoe o 
nosso JPão. 

• !Ao !fundo dia terra do cam-
!J)O, num grande buraco 

duma dl'ivéi11a velha, uma cade
la sem dono teve sua ninhada 
de oito cãezinlhos, e houve uma 
romaria para aquele luJglar. IAs 
·couves plrantadas, à volta, so
freram o espezinhamento e de
sapareceram. 

Tenho preSJenciado quadros 
maravHhasos1! No lfim das refei
ções vão alguns p'l"atos mui
to esoondidinhos rCOOl iQ melhor 
da mesa. Braçada!S de palha 
seca, todos os dias, para a 
cama. S aoos die plásti-co a co
brir muito bem a entrada, não 
vá a chuva penetrar lá dentro. 
Está 1sempre uma vasilha oom 

nos Ida Coop~atiV1a dlurante 
1988/89, raonvocamOlS os inte
ressados a estarem presentes 
numa assembleia geral, no dia 
10 de Juniho, pelas 10 horas, 
em Paço de !Sousa. 

!Se estás interessado na ins ... 
·oriação ·c·omo sócio da «Ooope
rativa dos GaJiatos», nãlo faltes 
para mellhor te 1aper.oeberes da 
grandeza e oportun.idlade desta: 
inkiatilva. 

Carlos GQn~ves 

CENTRO 
Gonlfirmamos 1a data do pró-. 

ximo Encontro: 26 de Junho. 
Outra 'VletZ em Mi•11anda do Oor
vo. 

O programa será idêntico aos 
anterior·es: Conoontração, em 
Coimbiia, junto do Estádio Uni
versitárÍ!o, IPOr vorrta das 8.30 h. 
No entanto, estão i!nduídas 
algumas novidades: 

Provas de atletismo para os 
actuais gaiatos. EstamOJS a reu
nir Ofertas dlestinal<fus aos IPI1é
mios. 

Um sar.teiO' cuja receita será 
para a instalação da "<<Casa 
Abrigo !Padre Amérioo», desti
nada a dar abrigo aos inúme
ros mendi1gos que, na cidade de 
Coimbra, paJSSam a noite !(<dor
mindo» na rua, no banco do 
jardim. !Estamos, também, 1a1 
reunir ofertas, esperando que 
a própria cidade dle 1 Goimbra 
correspondia. 

Este ano o ~almoço será em 
moldes diferentes: ·cada rum lle
va o seu fu.rrnel. Quem não le
Va.T também almoça. Está 1:tudJO 
:previsto. 

Esperamos publi!Car mais um 
alertã na !Próxima edição. 

Chloo ~ 

água. Os vis:italntes ~chegam a 
estar à v:eZJ~ 

Há dias, ao recreio da 1es·oola, 
vi o K(fnoca», -com todo o j'ei
tinlho, tirar um dos cãeZJinlhOIS e 
levá-lo ao ,coro para o caiDptO 
de g1ogos muito aaonohega.dinho 
ao rpeito. Depois, voltou a pô
-lo no bruraco. r:rrudo tão amo
:roso e deli'cado~ 

!Fiquei encantado rOOm a de
licadeza do l{(froca». A aloo
nha é :pelos olhos dele. Chamo
-lhe sempre Mário. As alcunhas 
são característica mruito oo
mum das nossas Casas~ ooisas 
mutto natumiÍ.Is. O Mári:o tem 
sild10 uma criança ·sempre aban
donada, oom muitas atitudes 
de rebeldia. 'Veio para nós ain
da hã pouco tempo. Revela 
muitas .carências. 

A vida natural dle n:ossa 
Casa, com cãezinlhos ao coLo, 
pintainhos nas mãos, muitos 
ninhos nas árvores, o leite das 
noS~Sa~S vaoos e os ov10s das nos~ 
ISas g1a1:inhas e o pão do nrosso 
\forno, .esta vida natural há-de 
ajudá-Lo - a ele e aos outros 
- a ~r mais !humano. O Má
ri,o reza sempre alto. Gosto die 
o ouvir rezar~ 

P~e Horácio 

livro 

3/0GAIATO 

l'antinho 
da FaDIÍii 

!Não JPOdemos ser lfeli.:ues sem 
lfiamília. iFomos feitos assim. 
'Nascemos. V1ivem10s. JE quere
mos morrer no calor dle IUlill lar. 

iReoordo a ]palavra do nosso 
illdd-io (14 anas) quando nos lfoi 
íEmtregue pelo Trribunal de Me
nores. Durante a viagem dlo Por
to para !Paço de Sowsa, !J)Oisava 
os olhos em Padr,e Carlos e di
zia Pai. flunaa se conheceram 
antes. Era a voz do sangue a 
chamar pela !família. Desde 
então pal'!a cá, vemo-Lo feliz. 
T'l"ouxe as mar.aas do abandono. 
IDa !fiome. Levámo..;lo, há dias, 
ao especialista dos olhOtS. Tem 
males da vista por causà d:a 
!Subnutrição em que viveu du-

~ rante os IPrimei!l'los tempos de 
vdda. 

i.AJjuntei este iCéliSO para ifiéillar 
da casa. tSim, ida casa onde se 
nasce, vive e morre. lA causa 
de g11ande·s males sociais está 
na lfalta de casa. iÉ rum mal de 
raiz de · muitas desgraças d'e 
um povo. Gowrnantes e gover
nados dão-JSe oonta desta doen
ça. E bom !Sinal. Ma~s não che
ga. Acertar oom o remédio e 
avançar lé um inv.estimento 
priioritário. IAh, pri,oritáriQ!I 

\A.ndamoo IPreoOU/l)aldlos com 
dJescobrir caminhos de aaesso a 
uma ·casa dign~a para os rapa
_.:ues em idade de voar e consti
tuir família. \São ' nos,sos. São 
problemas dos pais. <<!Filhos 
~criados, trabalhos dobrados» -
oomo tão bem diz o povo. 

.Arrarrjámos (comprámos) um 
talhão !P'ara diezanov,e mora
dias, em IPaço de SOUJSa. No 
t'fojlal, vai adiantado o processo 
!Para o mesmo fim. Em Coim
lbra, foram dados passos na 
mesma direcção. .A Oasa do 
Gaiato de iSetúlb!al lVlive o mes-
mo problema. 

"c o r respondê n c i.a 
dos leiloresJJ 

!Não ,podemos 1es:perar que o 
Estado resolva ,tudo. Não pode 
nem ré sua missão. Que se ponha 
no Sleu [ugar, sim . .Aijudar, sim. 
!Com eficáda, simpl1ficando e 
flacilitando :por todos os meios, 
J)oils ü!S tem em suas mãos ao
mo niingrulém. (Basta :pôr no lugar 
oerto o Jlroll)iem -oerto. 1E que não 

,São .bocas divmas ler a'SI obras 
d'e Pa'i Âlllérico - o seu diário. 
Gomo nãJo hão-de os leitores 
fkar Si\JSlP8DSOS?! - jpa:sse a 
expressão. 

/Continuamos a ·oalar o bi-oo 
e damos a paLavra a outros 
Amigos - são tantos! - com 
novas sobre o <tCorrespondên· 
cia dos Leitores» e restantes 
vdlumes da laJUtoria d!e Pai 
tAmérirco. 

Tondela:: 
(<A Obra da Rua - como já 

tenho afirmado - serve-me de 
Norte. Nos momentos mais cti'· 
fíceis, leio e medito os livros 
de ,pai Américo. A eles devo 
grande ~Parte da minha fé, pois 
tudb nele é OODICordâncla ... 

Quanto pudera dizer, fica 
aqJUié'm do q~t~e sinto dentro de 
mim. 

!Deus ilumine o mminho dos 
meus filhos e netos.» 

S. João da Mladeira: 
:<<Junto dheq!Ue para O GAIA· 

TO e ~para o 'Correspondência 
dos Leitor-es'. 

!Ninguém ama o qlie não 
conhece e, quanto mais vou 
conhecendo a Obra da IWa -
pelas suas edições - mais a 
radmi:ro e estimo. !Não me 
cansarei de o proclamar I1Ja 

minha animação cristã com os 
OutrOIS. 

IDesejo as maiores venturas 
no serviço que prestais 1a0 

'·Lixo' .que 1a nossa sociedade 

oonSIUmista e materialista pr01- tire à família o gosto de t6'1" a 
duz. casa ao seu j-eito, ISempr~ 1e 

Um abraço fratemo e solidá- onde puder ser. 
• +.~..:~ .Y amos dar rum · rpasso em no para ... uuos ... >> 
.Assinante 3'5473: frente. MaJiJs uma obra nasdda 
«0 1Correspond'êncila: dos do tesouro esoondidJO ,e sempre 

!Jeitores' é mais .um precioso · novo da Obra da Rua. Vem dos 
maná que lallJetece devorar dum :rajp~azes, para rapazes, peilos 
fôlego, mas que se vai pr.oupan.· rwpruzes: uma (Cooperativa Ide 
do e sabor~& aos po1.lCOiS, oonstrução de moradias para os 
ta!l a riq!Uem espiritual que a gatatos. Fi:ca nas mãos dos 
sua leitura nos tmnsmite.>> maiJS v.elhOlS. IA maior parte dle-

1Jes já ,tem !SUJas ~casas. Aqui', Ag'Ora, ru.n:'l assunto que nos 
tem escapado, ao longo dos um dos pontos lindos dJesta ini

ciaúiVIél! !Podiam nca~ instalaanos: A persev:erante oferta 
de cartão oanelado --- JPIOr ruma 

· empreSia, de Gaia, dedi·oa<La: à 
cartonagem --- destinado à ex-
pedição dos niOSiSos livros. !Bas-
ta pegar no telefune e informar 
q,u:e precisamos; recebemos, lo
go, ordem d!e ca11ga:! .Ainda 
rec:entememte, o gerente segue 
para o .estrantgeiro e nãJo deixa 
ide maroar, na agenda, o nosso 
pedildlo. Tal a delicadeza da 
oferta! 

OBRAS PUBLICADAS 
Tem ·cresddo o mímero de 

assinantes d"l() GlAIATO e a 
re51pectiva til'lalg€m. Por ·isso, 
n~ deixa de ser opontuno re
velar a colecção de obras 
!P!Ublioa.das pela nossa \Edito
rial- raO VOIS'S!O dispor. 

\De \Pai Améri!Co: Pão dos . 
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!Pobres (quatro volumes, o 2.0 

está esgotado); Obm da Rua; 
Isto é a Olsa do Gaiato {oois 
volrumes); Barredo; Ovo de 
üolombo; Viagens; Doutrina 
(três volumes); Cantinho dos 
Rapazes; Notas da Quinzena; 
ne como eu fui... E mai:s o 
CorresjpOndência dos Leitores. 

!Doutros autores: Subsídios 
para o estudo do pensamento 
pedagógico de Pai Américo, 
IDr. João Bvangeli:sta Loureiro; 
A Porta Aberta, :Gr.a Maria P.al
mira de MoraJis 'Pintlo Duarte; O 
Lodo e as ·Estrelas, 1Padre Tel
mo Ferraz; e o Calvário, do 
!Pladre' !Baptista (esgotado): 

JúUoMendes 
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Naturalmente, que em toda 
a parte o homem se deve !Preo
cupar :com a violação dos di
reitJos if1undamentais P,wnanOISI 
- e mais ainda dos infantis. 
Mas Sle o homem não der aren
ção à ·cri:an.ça que vilVe ta seu la
do, no mesmo rpredio, na rua co
mum, no seu bairro, paróquia 
ou cidade e lfor desviado para 
os Longínquos !Problemas das 
:cr~anças de outros continentes, 
o fucto serv:ir-1Jhe-á de QJ>io que 
10 tomará menos sen&vel. É 
por isso necessário que os nos
sos problemas ou os probl,e
mas das nossas crianças tomem 
a dimensão real que os carac
teriza e não se1j1am minimiza
Idos por sombras ·Longínqruas, 
embora reais e arrepiantes. 

Domim.ad'o oomo ando, por 

tantos •ca'SOs de crianças aban
donadas, sem ,o mínimo de 
direitos gamntidos na prática,, 
sou obrigado a reflectir que a 
011ganizaJção Tutelar de Meno
res elllferma, nos seus princi
pios, de uma confusão oraSISa. 

.Para o legislador, progenitura 
e paternidlade são 1\lma e a mes
ma coisa. Ora é evidente que o 
progenitor !Pelo facto de 10 s•er 
não é pai. Os ·animais também 
são progenttores e não pais. A 
!Paternidade implica dooção d'e 
vida, cuidado, temum, Tesp<>n
sabillidade e amor permanente. 
Há muita paternidade sem 
progenitura e muUa progenitu
ra sem paternidade. 

O simples progenitor não se 
dói da «Cria>l. IProcum, sim;, 
explorá-la a valer-se dela !Para 
os seus illlteres.ses tantas vezes 
inconf.essáv,ei.s. 

o Direito 
dos 
Menores 
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resdl1Vle sobre esta :illlformação. 
:Fbi então a nóssa IO,P!Ortluni

dade de intervir. Será que uma 
vi:sita, esperada, constitui fun
damento sUJficiente para uma 
inf,ormação se~a? 'Em as·SIUnto 
tão sério ooano, o presente e o 
futuro de duas cri,anças mar
dadas ·pela tragédia daquela 
orfandade, não s•eria de ·con
firmar a primeii'Ia impressão 
mediante outros contactos, 
pr.efer.entemente ineSjpei'!ados? 
Não seria mesmo dle ·coofrontar 
laJS .conclusões de uma assisten
.te social pelas de outra? 

Em conversa ··oom 10 J.ui:z de 
Menores, este não iludiu nem 
c ontradisse a pertinência das 
~nterrogações. IS·omenre, os 
meios de que o Tribunal di·spõe, 
não .permitem mais. E ele tem 
de despachar ·sobre as informa
ções que lhe fornecem. 

As pequenas if!omm, pois, 
entregues à tila que ,ficou res
i!)onsãvel por elas pel'lante o Tr.i
bunal. 

·Entretanto o pai foge dJa 
prisão e ausenta-se ldb País. 
Algaim tempo ·depots, a tia 
entrega-'Lhe as 'fi·Lha:s. E ~agora, 

n:em ao tio nem ao próprio Tri
bunJal perante quem é respon
sável pelas duas menores, diz 
onde elas estão. Ou melhor, 
di'z tnão saber, o que ré ipOUOO 

crível e •sempre irresponsável. 
E o Tribunal - :oh ironia negrat 

- consulta o tio em busca do 
{Paradeiro das meninas. 

lEste !desloca-se 1a Lisboa. 
iFala -com o Juiz, que já não é o 
mesmo da illlfeliz decisão. In
siste em que o Tribunal con
siga da tia notídtas das meni
nas. '<<Que não pode ser. Que 
não lé tempo de inquisição. 
Que se a tliJa não diz, não diz 
mesmo e o Tribunal não pode 
obriJgá-lla. Que aJO par - aquele 
jpai! - não foi suspenso o po
der paternal :sobre a.s filhas.» 
E dispõe-se a arquivar o pro
·cesso - o que acaba por não 
fazer jã, mercê da pressão do 
tio. <~Que se este souber algu
ma Qoisa, prevma o Tribunal.» 
Mas •como há-de ele salber ... a 
menos qJUe por uma sorte muito 
grande?! 

E das duas meninas, agora 
!a!doles·centes de treze e onze 
anos, 1que será ,feito? Parece que 
elas são o menos em todo este 
/Processo que se a~briu !POr cau
sa !delas e deveria obstinada
mente delfendê-Jas. 

IEsre o Direito dos !Menores 
que tem'OIS. Hã magistmdos que 
.sofrem la •sua !fragilidade. Por
que não a referem às altas 
instâncias do seu ministério 
em busca de caminhos mais 
con.sentâneOIS com o direito das 
criantças à estabild!d'adle que lhes 
permita um p~esente mais sadio 
e um futuro ~rançoso? 

/Padre Carlos 

:Se ;perante o abandono dle 
tantas crianças não tivéssemos 
soluções adeqUJadas, podería
mos StUportar as nossas dores 
oom uma aerta resilgnaJÇão. Mas, 
havendo tantas · à vista - e as 
únioas certas .em inúmeros 
casais que, iin!PlOssibilitlados 
!fisicamente da progenitura:, 
anseiam por dar patem'idlade 
a uma criança ado.ptiva .- vive
mos em !frustrante e oontinua 
revolta. 

Há · dias esJbarrei'-me, mais 
uma vez, com três irmãozinhos 
·em estadlo ·crítico de abandono. 
O mais pequenino, de seis me .. 
ses, vinha :em tai estado de de
sidratação e ooberto dle sarna, 
que ·se não !fossem os nossos 
cuidados d:LficHmente teria 
\SObrevivido. 

Vou para o 'f.Jibunlal. A mãe 
que sim. Que os dava. Que os 
não potdila 111em criar. 

O pai que os •aJbandonou, 
abrigando a mãe às piores vi
lezas, que nãJO. Foi quanto 
bastou para tudo emperrar. 

- :É le.i!, proclama o J!Uiz. 
IDura lex sed lex - lembro 

o a'fiorismo romano. 
Que as crianças fiquem 

maa-.cadas para toda a vkla, 
que lfiiquem diminuídas no seu 
cresdmento a!fectivo e sensível, 
IPri·vadas do afiecúo, do amor :e 
da respon.sabil.idlade paternais 
- não importa. O que é preci
so é impor a ler! 
~noontro mesmo Juízes cris

tãos ou!jos valores humanos 
fi.üam preteridos perante !O rigor 
legi•slativo. 

Sem o consentimento dOlS 
progenitores !(não dos !Pais) 
manif,estado perante o Juiz, 
tnão .pode haver aid:O!Pção legal. 
Ou, pelo menos, o Jll..l1z tem 
muita difiCIUldade em a decre
tar, dado que os processos têm 
a sua [nspecção e é necessário 
que toda a papelada esteja 
harmoniosamente coligida para 
que a dassilficação seja boa ou 
:exoelente, abrindo assim as por
tats a uma carreira de sucesso. 

Se o bébé tivesse morrido, 
ninguém pediria oontas ap pai. 

- Vma criança morreu! -
bamentar-ISe-ia. Ningulém seria 
chamado à reSipOnsabi~idade. 

Ninguém a tilllha matado. 
Morrera natwalmente. Não 
haveria Juiz que se mJe~Xes·Sie. 

[)óllr ... 

!Sei de um casal a quem 
exigi:nam 1200 ·contos por uma 
•criança e !estava disposto a 
dã-los. 

!São notícia os negó.cios e 
translferências sujas com crian
ças. 'Dudo deve ser acautelado. 
Mas é .tão fácil provar o aban
dollJO real ! . . . É tão evidente a 
inoapaddade paternal de deter-

. minados .prog;enitores'!t 

Nós continuamos a rvilver de 
papéis. A fazer papéis, a exa
minar papéis, a assinalar pa
!Pêiis. a enterrar-nos ení papela-

QuJd/ntas ne.s.~u.rreições vêm ~perand6 as moradias do Património dcs Pobres! 

Calvá.rió 
Cont. d,a t.a pág. 

iFoi este o caso. 'Depois, a 
dloença implarcáv·el. lAgora, a 
miséria e abandono. 

!Marcámos d~a para a sua 
entmada !IlO Calvário como 
membro da nossa !família. Assim 
nós saibamos interpretar e 
viver o sentido profundo que 
esta adopção oontJém e impli
ca. 

- Não são milagreiros os 
muros das nossas Casas - dis
se, há dirus, a !aigUJé!)l chooado 
porque um menino entrou e 
,continuou roubando. INão acon
tece o milagre. Mas o amor e 
10 sentido de iamma no dia-a-dia 
vai construindo ·com pedras 
diJfíceis o múro rústico. 

Que vamos /fazer com leste 

da. A vida, o homem, a -orian
.ça !é relE\gada iparta último plano. 

.O .oombate là [ptObreza nem 
aqui •a sua primeira e principal 
derrota. Sem ambientes equ~1-
lilbrado.s pai'Ia crianças de tenra 
idade, só f~emos mendigos, 
atrlasadlos mentais, ignorantes 

.e marginai·s. [E eles são tantos 
nas nossas ddades, vilas e 
alldei.'as! 

As Casas do Gaiato não 
aguentam mais. Pressionados 
!Pelas circunstânoias, lhã muito 
que ultrapassámos o limLte 
mzoãvel. 

Não haverá nenhum grupo 
parlamentar qllle queirra reflec
tir, dJe novo, 1a 011ganização 
Tutelar de Menores e oovir os 
!P'adres da I'lua, que têm destes 
val01res ruma sensibilidade apu-

<OO!"apinlh.O>>. sumido na enxerga? 
Nós :próprios não sabemos ... 
Sentimos, porém, que os oa
minhos de !Deus são sempre 
manaiViiho.so:s. 

Padre Telmo 

Cantinho da Família 
Cont. da 3.a pág. 

dos no seu mundo. Mas não. 
Têm tallentos, sentem-s·e irmãos 
.e vão dar a mãJO. Que notícia 
consoladora! A1egrai-v10s todos 
os que nos amais. 

Padre MaDIUel ~Antóniô 

mdla e uma vtsao muito próxi
ma do reai? Para qualquer um 
deles estou dispOIIlÍvel. II! um 
caso de ·cons.ciência de qrue 
nad:a nem nmgrtllém me arreda. 

IA fiexibiliZ'ação das leis da 
adopção de ·cri.Janças é um aaso 
de vida ou de morte no com
bate à pobrreza. Ninguém me ve
nha oom as 1ei.s de outnos paí
ses'! Nem da Europa. Ninguém 
julgue :que somos tOS mais evo
lmdos .ou os mais atrasados. 

A lei não é hiumaa:11a, em 
!Variadíssimos oasos, por não 
se adaptar là realidade e violalf 
indisariminadlamente os direitos 
•fundamentais de milhares de 
'crilanças portugllleS'as! 

!Padre Aeílio 
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